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RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

(Sl 94(95) (HL3 p.120) (CD Lit.VI Fx. 1)
1

Toda a terra te adore, / ó Senhor do 
universo, / os louvores do teu nome 
/ cante o povo em seus versos.
1. Venham todos, com alegria, acla-
mar nosso Senhor, caminhando ao 
seu encontro, proclamando seu 
louvor. Ele é o rei dos reis e dos deu-
ses o Maior.
2. Tudo é dele: abismos montes 
mar e terra ele formou. De joelhos 
adoremos este Deus que nos criou, 
pois nós somos seu rebanho e ele é 
nosso pastor.
3. Ninguém feche o coração, escu-
temos sua voz. Não sejamos tão in-
gratos, tal e qual nossos avós. Me-
reçamos o que ele tem guardado 
para nós.
4. Glória ao Pai que nos acolhe e 
a seu Filho Salvador. Igualmente 
demos glória ao Espírito de amor. 
Hoje e sempre, eternamente, can-
taremos seu louvor.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Anim. Irmãos e irmãs, após ter-
mos celebrado solenemente a 
epifania em que o Senhor se ma-
nifestou a todos os povos e na-
ções pelo brilho da estrela; após 
termos celebrado festivamente o 
Batismo do Senhor em que o Pai 
manifestou seu Filho, ungindo-o 
com Espírito Santo para a mis-
são;  eis que neste domingo, em 
clima ainda de manifestação, o 
Cristo Senhor manifesta sua gló-
ria transformando água em vi-
nho, oferecendo o vinho novo da 
Aliança selada por sua presença 
no meio de nós. Acolhamos, pois, 
o Senhor que se nos manifesta 
neste dia a Ele dedicado.

ATO PENITENCIAL3
P. Irmãos e irmãs, em Jesus Cristo, 
o justo, que intercede por nós e 
nos reconcilia com o Pai, abramos 
o nosso espírito ao arrependimen-
to para sermos menos indignos de 
aproximar-nos da mesa do Senhor.

(Silêncio)
P. Senhor, que sois o caminho que 
leva ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois a verdade que 
ilumina os povos, tende piedade de 
nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a vida que reno-
va o mundo, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-

paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso, / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos (silêncio): Deus eterno e 
todo-poderoso, que governais o céu 
e a terra, escutai com bondade as 
preces do vosso povo e dai ao nosso 
tempo a vossa paz. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. O Senhor é a razão de nos-
sa esperança e de nossa alegria. 
Sua Palavra é manifestação do seu 
amor por nós e nos revela sua fideli-
dade. Escutemos...

PRIMEIRA LEITURA
(Is 62,1-5)

6

Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
¹Por amor de Sião não me calarei, 
por amor de Jerusalém não des-
cansarei, enquanto não surgir nela, 
como um luzeiro, a justiça e não se 
acender nela, como uma tocha, a 
salvação. ²As nações verão a tua jus-
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tiça, todos os reis verão a tua glória; 
serás chamada com um nome novo, 
que a boca do Senhor há de desig-
nar. ³E serás uma coroa de glória na 
mão do Senhor, um diadema real 
nas mãos de teu Deus. ⁴Não mais te 
chamarão Abandonada, e tua terra 
não mais será chamada Deserta; 
teu nome será Minha Predileta e 
tua terra será a Bem-Casada, pois o 
Senhor agradou-se de ti e tua terra 
será desposada. ⁵Assim como o jo-
vem desposa a donzela, assim teus 
filhos te desposam; e como a noiva 
é a alegria do noivo, assim também 
tu és a alegria de teu Deus.- Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 95(96) 
(Cantando Salmos e Aclamações p, 216)

7
Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, manifestai os seus prodígios 
entre os povos.
1. Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, cantai ao Senhor Deus, ó ter-
ra inteira! / : Cantai e bendizei seu 
santo nome! :/
2. Dia após dia anunciai sua salva-
ção, manifestai a sua glória entre as 
nações, / : e entre os povos do uni-
verso seus prodígios! :/
3. Ó famílias das nações, dai ao Se-
nhor, ó nações, dai ao Senhor poder 
e glória, dai-lhe a glória que é devi-
da ao seu nome! Oferecei um sacri-
fício nos seus átrios.
4. Adorai-o no esplendor da santi-
dade, terra inteira, estremecei dian-
te dele! Publicai entre as nações: 
“Reina o Senhor!” Pois os povos ele 
julga com justiça.

SEGUNDA LEITURA
(1Cor 12,4-11)

8

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios. Irmãos: ⁴Há 
diversidade de dons, mas um mes-
mo é o Espírito. ⁵Há diversidade de 
ministérios, mas um mesmo é o 
Senhor. ⁶Há diferentes atividades, 
mas um mesmo Deus que realiza 
todas as coisas em todos. ⁷A cada 
um é dada a manifestação do Es-
pírito em vista do bem comum. ⁸A 
um é dada pelo Espírito a palavra 
da sabedoria. A outro, a palavra da 
ciência segundo o mesmo Espírito. 
⁹A outro, a fé no mesmo Espírito. A 
outro, o dom de curas no mesmo 
Espírito. ¹⁰A outro, o poder de fazer 
milagres. A outro, profecia. A outro, 
discernimento de espíritos. A ou-

tro, falar línguas estranhas. A outro, 
interpretação de línguas. ¹¹Todas 
estas coisas as realiza um e o mes-
mo Espírito, que distribui a cada um 
conforme quer. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

(Cantando Salmos e Aclamações, 216p)
ACLAMAÇÃO9

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia.
O Senhor Deus nos chamou, por 
meio do Evangelho, a fim de alcan-
çarmos a glória de Cristo!

EVANGELHO
(Jo 2, 1-11)

10  
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, ¹houve um casa-
mento em Caná da Galileia. A mãe 
de Jesus estava presente. ²Tam-
bém Jesus e seus discípulos tinham 
sido convidados para o casamento. 
³Como o vinho veio a faltar, a mãe 
de Jesus lhe disse: “Eles não têm 
mais vinho”. ⁴Jesus respondeu-lhe: 
“Mulher, por que dizes isto a mim? 
Minha hora ainda não chegou”. 
⁵Sua mãe disse aos que estavam 
servindo: “Fazei o que ele vos dis-
ser”. ⁶Estavam seis talhas de pe-
dra colocadas aí para a purificação 
que os judeus costumam fazer. Em 
cada uma delas cabiam mais ou 
menos cem litros. ⁷Jesus disse aos 
que estavam servindo: “Enchei as 
talhas de água”. Encheram-nas até 
a boca. ⁸Jesus disse: “Agora tirai e 
levai ao mestre-sala”. E eles leva-
ram. ⁹O mestre-sala experimentou 
a água, que se tinha transformado 
em vinho. Ele não sabia de onde 
vinha, mas os que estavam ser-
vindo sabiam, pois eram eles que 
tinham tirado a água. ¹⁰O mestre-
-sala chamou então o noivo e lhe 
disse: “Todo mundo serve primeiro 
o vinho melhor e, quando os convi-
dados já estão embriagados, serve 
o vinho menos bom. Mas tu guar-
daste o vinho melhor até agora!” 
¹¹Este foi o início dos sinais de Jesus. 
Ele o realizou em Caná da Galileia 
e manifestou a sua glória, e seus 
discípulos creram nele.  - Palavra da 
Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, unidos num só 
coração pelo Espírito Santo, supli-
quemos ao Senhor que pela força 
do mesmo Espírito venha em socor-
ro de nossas necessidades.
T. Transformai nossas vidas, Se-
nhor!
1. Ó Pai, o sinal de Caná é já para 
nós antecipação da Páscoa quando 
vosso Filho desposará para sempre 
a humanidade, oferecendo-lhe o 
dom do Espírito; concedei-nos go-
zar sempre da presença do vosso 
Espírito em nossas comunidades e 
em cada um de nós.
2. Ó Pai, a promessa realizada por 
vosso Filho é que não somos um 
povo abandonado e uma terra in-
fértil; continuai com vossa miseri-
córdia nos acompanhando e que 
nosso testemunho seja motivo de 
vossa alegria.
3. Ó Pai, quisestes que a vossa Igre-
ja fosse enriquecida com muitos mi-
nistérios; dai-nos sempre o espírito 
de unidade e conduzi com vosso Es-
pírito nosso Sínodo Arquidiocesano 
para que possamos crescer no ser-
viço ao Evangelho.
4. Ó Pai, protegei sempre a nós vos-
sos filhos e filhas que vivemos nes-
te mundo marcado pelo ódio e pela 
violência; fazei com que nossos 
passos sejam sempre guiados pela 
vossa luz.
 (Outras intenções da comunidade)
P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, por 
Cristo nosso Senhor. 
T. Amém.
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APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14
(CD VI fx 4 CO 703)

De mãos estendidas, ofertamos, / 
o que de graça recebemos. (bis)
1. A natureza tão bela, / que é lou-
vor, que é serviço. / O sol que ilu-
mina as trevas, / transformando-as 
em luz. / O dia que nos traz o pão, 
/ e a noite que nos dá repouso. / 
Ofertamos ao Senhor, / o louvor da 
criação.
2. Nossa vida toda inteira / oferta-
mos ao Senhor, / como prova de 
amizade, / como prova de amor. / 
Com o vinho e com o pão, / ofer-
tamos ao Senhor / nossa vida toda 
inteira, / o louvor da criação.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Concedei-nos, ó Deus, a graça de 
participar constantemente da Euca-
ristia, pois todas as vezes que cele-
bramos este sacrifício, torna-se pre-
sente a nossa redenção. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

 
ORAÇÃO EUCARÍSTICA V16

P. É justo e nos faz todos ser mais 
santos louvar a vós, ó Pai, no mun-
do inteiro, de dia e de noite, agra-
decendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote ver-
dadeiro que sempre se oferece por 
nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos 
bem unidos, louvando e agradecen-
do com alegria, juntando nossa voz 
à voz dos anjos e à voz dos santos 
todos, pra cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP. Senhor, vós que sempre quises-
tes ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando co-
nosco por ele,
CC. Mandai vosso Espírito Santo, 
a fim de que as nossas ofertas se 
mudem no  Corpo † e no Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, 

dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, 
se recorda a paixão de Jesus Cristo 
e se fica esperando sua volta.
Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão; nós 
queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, pra 
sermos um só povo em seu amor. 
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós, na 
vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
2C. Dai ao Santo Padre, o Papa Fran-
cisco ser bem firme na Fé, na Cari-
dade e a Odilo, que é Bispo desta 
Igreja, muita luz pra guiar o seu re-
banho.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
3C. Esperamos entrar na vida eter-
na com a Virgem, Mãe de Deus e 
da Igreja, os apóstolos e todos os 
santos, que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!
4C. A todos que chamastes para 
outra vida na vossa amizade, e aos 
marcados com o sinal da fé, abrin-
do vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no 
reino que para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!
CP. E a nós, que agora estamos re-
unidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construirmos 
juntos o vosso reino que também é 
nosso. 
CP ou  CC. Por Cristo, ... 
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(Cântico de Zacarias Lc1,67ss) ( CD Lit. XI fx3)

1718

Foi assim em Caná, foi assim / que 
os sinais de Jesus começaram, / 
sua glória se manifestou / e os dis-
cípulos acreditaram. 
1. Bendito o Deus de Israel, / que 
seu povo visitou e deu-nos liber-
tação, / enviando um salvador, da 
casa do rei / Davi, seu ungido ser-
vidor.
2. Cumpriu-se a voz dos profetas, 
/ desde os tempos mais antigos, / 
quis libertar o seu povo / do poder 
dos inimigos, / lembrando-se da 
aliança / de Abraão e dos antigos.
3. Fez a seu povo a promessa / de 
viver na liberdade, / sem medos e 
sem pavores / dos que agem com 
maldade / e sempre a ele servir, / 
na justiça e santidade.
4. É ele o Sol do Oriente / que nos 
veio visitar. / Da morte da escuridão / 
vem a todos libertar. / A nós seu povo 
remido, / para a paz faz caminhar.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos (silêncio): Penetrai-nos, 
ó Deus, com o vosso Espírito de ca-
ridade, para que vivam unidos no 
vosso amor os que alimentais com 
o mesmo pão. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

20

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Síno-
do arquidiocesano de São Paulo. 
/ Renovai em nós a fé, a esperan-
ça e a caridade; / animai-nos com 
um vivo ardor missionário / para 
o testemunho do Evangelho nesta 
Cidade imensa. / Seguindo o exem-
plo de Maria, Mãe da Igreja, / do 
apóstolo São Paulo, Patrono de 
nossa Arquidiocese, / de São José 
de Anchieta, Santa Paulina e Santo 
Antônio de Santana Galvão, / dos 
bem-aventurados Padre Mariano e 
Madre Assunta / e dos santos Pa-
droeiros de nossas Comunidades, 
/ sejamos também nós ardorosos 
discípulos-missionários de Jesus 
Cristo / para que, nele, todos te-
nham vida em abundância. / Di-
vino Espírito Santo, iluminai-nos. 
Amém!



4

POVO DE DEUS EM SÃO PAULO
- SEMANÁRIO LITÚRGICO -

Publicação da Mitra Arquidiocesana de São Paulo
Av. Higienópolis, 890 - São Paulo - SP - 01238-000

TEL: 3660-3700 
Redator: Pe. Luiz Eduardo Pinheiro Baronto  | Administra-
ção: Maria das Graças (Cássia) | Assinaturas: Ariane r.3724 
| Diagramação: Fábio Lopes | Ilustração de cabeçalho: 
Cláudio Pastro | Ilustrador: Guto Godoy | povodedeus@
arquidiocesedesaopaulo.org.br | Site: www.arquisp.org.
br | Impressão: Paulus Gráfica - 90.000 por celebração

BÊNÇÃO FINAL21
(T. Comum V: MR – Paulus, 526 p.)

RITOS FINAIS

HINO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

22

Povo de Deus, / Igreja do Senhor, / 
Caminhemos sempre unidos / num 
só coração! / Quanta alegria! / Que 

AS BODAS DE CANÁ
Hoje nos concentramos sobre o 
primeiro dos milagres de Jesus, 
que o evangelista João chama de 
“sinais”, porque Jesus não os fez 
para suscitar maravilhas, mas para 
revelar o amor do Pai. O primeiro 
destes sinais prodigiosos é relata-
do justamente por João (2, 1-11) 
e se realiza em Caná da Galileia. 
Trata-se de uma espécie de “portal 
de ingresso”, em que são esculpi-
das palavras e expressões que ilu-
minam todo o mistério de Cristo 
e abrem o coração dos discípulos. 
Vejamos algumas.
Na introdução encontramos a ex-
pressão “Jesus com os seus dis-
cípulos” (v. 2). Aqueles que Jesus 
chamou para segui-Lo ligou-os a 
si em uma comunidade e, agora, 
como uma única família, são convi-
dados todos para as bodas. Dando 
início ao seu ministério público nas 
bodas de Caná, Jesus se manifesta 
como o esposo do povo de Deus, 
anunciado pelos profetas, e nos re-
vela a profundidade da relação que 
nos une a Ele: é uma nova Aliança 
de amor. O que há no fundamento 
da nossa fé? Um ato de misericór-
dia com o qual Jesus nos ligou a si. 
E a vida cristã é a resposta a esse 
amor, é como a história de dois 
apaixonados. Deus e o homem se 
encontram, se buscam, se encon-
tram, se celebram e se amam: jus-
tamente como o amado e a amada 
no Cântico dos Cânticos. Todo o 
resto é consequência dessa rela-
ção. A Igreja é a família de Jesus 
em que se derrama o seu amor; é 
este amor que a Igreja protege e 
quer dar a todos.
No contexto da Aliança, compre-
ende-se também a observação de 

Nossa Senhora: “Não tem vinho” 
(v. 3). Como é possível celebrar as 
núpcias e fazer festa se falta aqui-
lo que os profetas indicavam como 
um elemento típico do banquete 
messiânico (cfr Am 9, 13-14; Gl 2, 
24; Is 25, 6)? A água é necessária 
para viver, mas o vinho exprime a 
abundância do banquete e a ale-
gria da festa. É uma festa de bodas 
na qual falta o vinho; os recém-ca-
sados se envergonham disso. Ima-
ginem vocês terminar uma festa 
de casamento bebendo chá, seria 
uma vergonha. O vinho é neces-
sário para a festa. Transformando 
em vinho a água das ânforas uti-
lizadas “para a purificação ritual 
dos judeus” (v. 6), Jesus realiza um 
sinal eloquente: transforma a Lei 
de Moisés no Evangelho, portador 
de alegria. Como diz João: “A Lei foi 
dada por meio de Moisés, a graça e 
a verdade vieram por meio de Jesus 
Cristo” (1, 17).
As palavras que Maria dirige aos 
empregados vêm coroar o quadro 
esponsal de Caná: “Façam o que 
Ele vos disser” (v. 5). É curioso: são 
as últimas suas palavras reportadas 
nos Evangelhos: são a sua herança 
que entrega a todos nós. Também 
hoje Nossa Senhora diz a todos 
nós: “Façam o que Ele vos disser”. 
É a herança que nos deixou: é belo! 
Trata-se de uma expressão que re-
toma a fórmula de fé utilizada pelo 
povo de Israel no Sinai em resposta 
às promessas da aliança: “Quanto 
o Senhor disse, nós o faremos!” (Es 
19, 8). E de fato em Caná os em-
pregados obedecem. “Jesus disse a 
eles: encham de água as ânforas. E 
os encham até a borda. Disse a eles 
de novo: agora peguem e levem 

àquele que dirige o banquete. E 
eles levaram” (vv. 7-8). Nestas bo-
das, de fato é estipulada uma Nova 
Aliança e aos servos do Senhor, isso 
é, a toda a Igreja, é confiada uma 
nova missão: “Qualquer coisa que 
vos diga, faça!”. Servir o Senhor 
significa ouvir e colocar em prática 
a sua Palavra. É a recomendação 
simples, mas essencial da Mãe de 
Jesus e é o programa de vida do 
cristão. Para cada um de nós, en-
cher a ânfora equivale a confiar-se 
à Palavra de Deus para experimen-
tar a sua eficácia na vida. Então, 
junto ao chefe do banquete que 
provou a água transformada em 
vinho, também nós podemos ex-
clamar: “Tu guardastes a parte boa 
do vinho até agora” (v. 10). Sim, o 
Senhor continua a reservar aquele 
vinho bom para a nossa salvação, 
assim como continua a jorrar do 
lado transpassado do Senhor.
A conclusão do relato soa como 
uma sentença: “Isso, em Caná da 
Galileia, foi o início dos sinais rea-
lizados por Jesus; Ele manifestou 
a sua glória e os seus discípulos 
acreditaram Nele” (v. 11). As bodas 
de Caná são muito mais que o sim-
ples relato do primeiro milagre de 
Jesus. Como uma arca do tesouro, 
Ele protege o segredo da sua pes-
soa e o da sua vinda: o esperado 
Esposo dá início às bodas que se 
cumprem no Mistério pascal. Nes-
tas bodas Jesus liga a si os seus 
discípulos com uma Aliança nova 
e definitiva. Em Caná os discípulos 
se tornam a sua família e em Caná 
nasce a fé da Igreja. Àquela boda 
todos nós somos convidados, por-
que o vinho não vem mais a faltar!

Papa Francisco 
Catequese junho/2016

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus
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